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— pIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição de agricultura. 


EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERNADORES 
CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA AGRICULTURA. 


Goternador Civil do districto de Faro, 47 de 
k Outubro de 1857. 


As colheitas das sementes e Íruclos estão 
quasi todas ultimadas, e foram (á excepção da 


uva) n maior partes abundantes ou medianas. 
, Feijão — o serodio promelte producção re- 
— gular. ç 
, Batata — promette producção regular. 
É Pomares — os das hortas e dos terrenos de 


regadio apresentam aspecto esperançoso. As la- 
 ranjeiras, ainda que deterioradas em alguns si- 
 hios pela molestia que as atacou e pela irregu- 
laridade das estações, apresentam menos mão as- 
pecto, e promeltem colheita mediocre, senãv 
«abundante. ç 
By Olivaes -— em geral mui frondosos e vesli- 
“dos de renovos, promeltendo grande produeção 
nos. concelhos de Tavira, Villa Real, e Castro 
Marim. hy Z 
Gados — neulhuma doença de mão caracter 
se tem manifestado. 


: 4 
Governador ci 


mil do distrieto da Guarda, 17 de 
* Outubro de 1857. 


Vinhas — terminadas as vindimas, a colhei 
ta d'este genero é por metade da do anno pas 


sado. 

Milho e feijão — espera-se colheita sbun- 
dante. 
. Ollvaes — bom aspecto ; espera-se colheita 
regular. 

Soutos — promettem abundaneia de casta- 
nhas. ' 


Sementeiras — de centeio, trigo gallego e 
cevada, dão esperanças lisonjeiras. 


“Governador civil do districto de Portalegre, 19 
de Outubro de 1857. 


O estado da agricultura é o mesmo que se 
mencionvu na participação de 5 do corrente. 


Governador civil do districto de Aveiro, 19de 
Outubro de 1857, 


“Milhos — em geral producção abundante. 
Feijão — produeção abundante. 

' Vinhas — perdeu-se a novidade, 

Olivaes — espera-se producção mediana. 


Governador civil do districto de Vianna, 20 de 
Outubro de 1857. 


O estado da agricultura é o mesmo que se 
mencionou na participação de 5 do corrente. 


"Governador civil dv districto de Santarem , 23 
de Outubro de 1857. 


Milho —= em. geral boa colheita. 

Castanha — boa pruducção. 

Olivaes — espera-se meia safra. — 
Sementeiras — estão em começo asde trigo, 


centeio o cevada, que muito foram favorecidas” 


com as ultimas chuvas. 


Governador civil do districto do Porto, 24 de 
Outubro de 1897 - 


Milho — espera-se colheita regular. 
Vinhas — produeção quasi perdida. 
- Olivaes — bom aspecto. 
Pomarus — em geral honve pouca frueta. 
Gados — não houve circumstancia extraor- 
dinaria que prejudicasse o seu estado sanita- 
rio. 


+ 


Governador cieil do districto de Villa Real, 24 de 
E Outubro de 1857. 


Milho — colheita abundante. 
Pomares — os de espinho aspecto 
lente. 
Olivaes — em geral bom aspecto. 
+ Castanhas — produeção abundante, 


excel- 


Governador civil do districto de Beja, 24 de 
Outubro de 1857. 


Vinhas — concluiram-se as vindimos, sendo 
a colheita escassissima. 

.Olivaes — em geral promettem pequena pro- 
dueção. 

Montados — dão esperanças de boa colheita. 


Governador civil do districto de Santarem, 
28 de Outubro de 1857. 


O estado da agricullura é o mesmo que se 
mencionou na participação de 22 do corrente. 

Repartição de agricultura, 30 d'Outubro de 
1857. — O chefe interino, Sebastião José Ri- 


beiro de Sá, chefe da repartição de manufa- 
cluras. 


————— 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do Activo e Passivo do Banco Mercan- 
vil Portuense em 31 d'Outubro de 1857. 
ACTIVO. 

Existencia em cofre, em dinheiro 
metalico e nas agencias. ..... 
Letras desgontadas e a receber, 
Emprestimos sobre penhores. 
Acções da Companhia Utilidarle 


144:0368438 
785:7719477 
18:1408000 


Publica aa esto 16:200000 
Custo das obras da casa forte... 9404490 
Moveise utensilios. ....... h078U55 


Empreslimo ao governo, para as 
obras do Douro... 
Apolices em ser.. 


100:0004000 
- — 189:800$000 


PASSIVO. 


Capital actnal do banco......,. 
Diversos deposilantes..... 4 
Obrigações do banco a praso,.. 


:2998512 


Cheques á vista em circulação.. 5098000 
Amorlisição do emprestimo dos 

100 contas..... 00... 0. 000 15:3608820 
Diversos credores. ......s.meos 3:9668001 
Juros. d'apolices, vencidos e por 

LHES ro Ea 418730 


Dividendos por. pagar 


2:6288000 
Ganhos e perdas, ..... 


19:5238 146 


1.255:2958460 
r Porto, Banco Mercantil 2 de Novembro de 
1857. es 

* Os gerentes, 
Cornelio Steur, 


Carlos Francisco Monteiro. 


— —e— 


VINHOS PORTUGUEZES NO BRAZIL. 


Por varias vezes nos temos referido à pau- 
ta das alfandegas brazileivas, uilimamente pro- 
mulgada, e na qual foi estabelecido um di- 
reito diferencial e oneroso subre os nossos vi- 
nbos communs, genero em que fazemos um 
importante commercio com aquelle imperio. 

Os leitores já sabem que o nosso governo 
se ocenpa aclualinente desle grave negociv, e 
qual foi o parecer da associação comercial 
do Porto e da associação commercial de Lisboa, 
que a similhante respeito foram consultadas pe- 
lo ministerio do commercio e obras publicas. 
O governo brazileiro está decidido a altender as 
reclamações de Portugal ea reformar nesta par- 
te as eslipnlações da panta. Assim [ez cons: 
lar ao governo portuguez e nem outro procedi- 
mento era de esperar da sua ilustração e be- 
nevolas intenções para com um paiz irmão. 

Mas para que se veja quanto são razuaveis 
as nossas reclamações, é bem fundadas as opi- 
niões das duas corporações , que. representam 
o commercio do Porto e Lisboa, e principal- 
mente pará que se veja quanto é evidente a 
injustiça com que a nosso respeito se legislou 
em a nova tarifa brazileira, damos em segui- 
da dois artigos do «Jornal do Commercio» do 
Rio de Janeiro, insertos nos seus numeros de 
22 e 23 de Setembro ultimo. O ilustrado or- 
gão do commercio do Brazil, Lracta a questão 
no sen verdadeiro lerreno ;-e cum a imparcia- 
lidade propria duma folha grave e séria, de- 
fendo os interesses Drazileiros , 
ao mesmo tempo a justiça das nossas queixas, 
e instando com o governo imperial para que 
quanto antes faça nas disposições da ler fiscal, 
uma alteração vantajosa para ambos os paizes, 
e a que as bons relações commercises € poli- 
[ticas nos dão todo o direito, 


reconhecendo | 


Os artigos são os seguintes : 
Lo 


A hova pauta da alfandega entrou em execução! 
como todos sabem, no meio dalguns protestos e 
queixas contra algumas de suas numerosas dispo- 
sições. 

Animou-se então aos queixosos 
esperanca de reformas € correcções, 
cia, a melhor das mestri fosse pouco a pouco 
acunselhando, co snr. ministro da fazenda provou 
que não tinha procurado embalar o commércio com 
uma illusão nessa esperança que lhe acendera no 
animo, introduzindo bem depressa ua nova pauta 
certas modificações, que, entre outras, eram recla- 
madas. E a 

Mas nem tudo que cumpria corrigir desde já 
nessa importante lei fiscal está corrigido. A nova 
pauta da alfandega se resente ainda de notaveis se- 
ões, que é conveniente que della «desappareçam, e 
nós que fomos dos primeiros que pprovamos O acto 
do ministerio, pondo em execução a nova pauta, 
e que revommendamos paciencia, seguros, como ain» 
da estamos, de que com O lempo se emendaria tudo 
quanto sem acerto houvesse escapado na nova pau- 
ta, não podemos deixãr de ir lambem agora mar- 
cando e denunciando o que nella ha de mau, de 
injusto, ou de prejudicial. 

A pauta da alfandega determina os direitos que 
devem pagar os generos e productos dos paizes es- 
lrangeiros que entram no paiz. 

das nem porque se tracta neste caso de generos 
e productos importados do estrangeiro ousará con- 
cluir alguem que se póde dispensar o cuidado de 
impôr os tributos segundo os“ dictames da justiça, 
e duma restmcta igualdade, 

O Brazil não lem que proteger a producção ou 
as produeções de nenhum paiz do mundo, a imenos 
que não seja a isso levado pelas necessidades espe- 
ciaes d'um ou d'outro genero indispensavel aos seus 
consumidores. 

Dando porém de barato que o respeito devido á 
justiça universal chegasse a ser esquecido Jançando- 
se tributos desiguaes sobre os productos de paizes 
estrangeiros, sómente porque não merecesse attenção 
o que é de estrangeiros, oque aliás importaria uma 
iniquidade, abi está a voz do nosso, proprio interesse 
que se liga intimamente à interesses que não são, 
nossos. ' 

Uma lei inevitavel da economia: politica deter- 
mina que os tributos sejam pagos pelos consumido- 
res, e assim qualquer injustiça que tenha de pesar 
sobre os generos importados deste ou daquele paiz 
para o nosso, tem de ser sofrida principalmente pe- 
los consumidores brazileitos, que compraram mais 
caro. aquilo que poderiam haver por menor. preço. 

Quando a exageração dos feibulos imporlasse 
uma quasi probibição, o resultado seria a privação 
que muitos sentiram dos generos sobrecarregados , 
e provavelmente o prejuizo do Estado em consequen- 
cia de inevitavel contrabando, se os generos por 
esse modo tributados fossem uma necessidade para a 
população. É 

Assim pois nada aconselha” uma injustiça, uma 
desigualdade nos tributos lançados sobre os produ- 
ctos dos paizes estrangeiros, antes o nosso, proprio 
interesse as repelle, e adopta como a melhor das 
leis a justiça é a mais restricta igualdade. 

Expostos muito ligeiramente estes princípios, ahiás 
bem. comesinhos, faremos agora sobtesahir as suas 
consequencias, demonstrando a. injnstiça e a desigual- 
dade dos direitos que a nova pauta da alfandega faz 
pagar aos vinhos 

Essa nova tarifa lributa os vinhos portuguezes 
comntos com 240 rs. por canada, e os vinhos do 
Mediterranco com 200 rs. sem fazer distincção de 
procedencia, tantó para uns como para outros. 

Desta disposição resulta evidentemente uma pro- 
tecção sensivel dada aos vinhos do Mediterranvo, que 
pagam na alfandega 40 Ts. menos por canada; ora, 
esta protecção deve necessariamente ler à seu favor 
uma razão de «conveniencia, uma base em que 
assente a justiça, e se as não liver a iniquidade é 
patente. : 

Qual será essa razão de conveniencia? qual 
a base da justiça em que assenta uma tão clara 
protecção dada aos vinhos do Mediterraneo ?... por 
mais que as procuremos, só as poderemos encontrar 
no preço mais alo que outrora encontravam os vi- 
nhos portuguezes sobre os viuhos do Mediterranco no 
nosso mercado, 

Nas se essa razão púde parecer procedente a al- 
guns, procedente foi apenas no passado: subsistin 
em uma época que não é a mesma de hoje, e se 
inspirou disposições igunes nas tarifas do passado, 
não se devia achar nella inspirações para as tarifas 
novamente organisada: 

Com efíeito, até ha muitos annos, os vinhos 
communs de primeira classe provemicutes de Portu- 
gal alcancavam no mercado um preço superivr 00 
que constguiam obter os vinhos do fediterraneo de 
uma classe igual, e isso era unicamente devido a que 
o adubo e confeição dos primeiros eram mais esli- 
mados pelos consumidores brazileiros. 

Mas os fabricantes do Mediterraneo pediram de 
emprestimo á industria para os seus vinhos qualida- 
des que os vinhos  portuguezes tiram especialmente 
do sólo, e hoje mandam ao nosso mercado os vinhos 
das marcas de primeira classé preparados como os 
melhores de Lisboa, e consequentemente alcançam 
para elles preços iguaes, fazendo assim desapparecer 
a supremacia de que gozavam os vinhos de Portugal. 

A" vista deste facto, que pot ninguem poderá ser 
negado, resulta que a unica rasão plausivel da Gif- 
ferença dos tributos lançados sobre os vinhos po 
tuguezes cv do Mediterraneo desappareceu de todo, e 
se assim como na nova pauta da alfandega sub- 
siste a imposíção de 240 rs. por canada sobre os 
nhos portuguezes, quando os do Mediterraneo pagam 


com a lisongeira 
que a experien- 


sómente 200 18is?... 
Se por ventura entendeu-se que era de justi 
que os portuguezes pagassem mais 40 15. por canada 


do que os vinhos do Mediterraneo 


porque no ngsso 
mercado aquelles tinha 


a seu favor um preço mais 
elevado do que estes, ê gvidente que a mesina' lo- 
gica ensina que agora que os preços são iguaes para 
os vinhos de Portugal e do Mediterranec, não póde 


.| de direitos diferem 


continuar a subsistir sem manifesta injustiça a mes= 
ma e antiga diferença de tributos consignada na 
tarifa da alfandega. j 

E cumpre não esquecer que na actualidade as 
circumstancias são todas desfavoraveis aos vinhos por- 
tuguezes; porquanto a molestia das vinhas destruin- 
do grande parte do seu fructo dá em resultado a 
escassez do producto. E se os vinhos chegados em 
menor abundancia nem por isso alcançam já no 
mercado um preco superior áquelle por que se pa-, 
gam os do Medilerraneo, onde fica a báse em que 
se assentava a justiça e a razão de conveniencia da 
differença desses direitos, que ainda a nova tarifa 
da alfandega estabelece e conserva?... 

Quando tem cessado a causa, porque não se faz 
igualmente cessar o effeito?... 

A questão é importante e demanda mais de= 
senvolvimento; em breve continuaremos a distorcer 
sobre ella. 


IL 


No arligo que precedentemente escrévemos a res- 
peito da differençã dos diteilos com que são sobre- 
carregados os vinhos portuguezes em comparação com 
os do Mediterraneo, ficgu demonstrado que à unica 
razão que explica esse favor concedido na nbva ta- 
rifa da alfandega aos ultimos é o mais elevado pre- 
co que em outro Lempo alcancavam no nosso mer- 
cado os vinhos portuguezes.. 

Não havendo nenhum outro fundamento que pos- 
sa servir de base ou de justificação a uma tal desi 
gualdade na distribuição dos direitos da alfandega, e 
tendo esse mesmo fundamento desapparecido desde 
muito, dificilmente sé comprehenderá como e porque 
subsiste na nova tarifa tão insustentavel: disposição. 

Mas ainda mesmo que os vinhos portuguezes con- 
finuassem a ser mais estimados, e portanto mais bem 
pagos pelos consunimidores, do que os vinhos pro- 
venientes do Mediterraneo , não salta aos olhos de 
todos que é falso q principio em que se fundou à 
differença dos direitos cobrados pela alfandega ?..- 

Raciocinemos. 

Se a razão do direito diferencial provém da me= 
lhor qualidade dos vinhos portuguezes, e do preço 
mais aito que elles obtem no mercado (admiltindó- 
se que ainda isso se observe, o que aliás não é exacto), 
segue-se que assim como se estalue unia diferença 
entre os vinhos superiores vindos de Portugal e os 
superiores procedentes do Mediterraneo , tanibem se 
deve estabelecer direitos differenciaes entre os vinhos 
regulares e de qualidade inferior, tanto de Portugal, 
como do Mediterraneo : porque assim como não se 
suppoz justo que o vinho portuguez superior , que. 
vale mais, pagasse tanto como o vinho superior do 
Mediterraneo , que vale menos, igualmente cumpre 
col rar iníquo que um vinho regular, proveniente 
deste ou d'aquelle ponto, pague de direitos tanto quan= 
to paga o vinho inferior, que vale muito menos no 
mercado. 

Não é preciso dizer a ninguem como diferem ex= 
traordinariamente de preço os vinhos, segurído a suá 
melhór ou peior qualidade. 

Os vinhos communs superiores, quer sejam pro- 
cedentes de Lisboa, quer do Medilerraneo, obtem to- 
dos no mercado o mesino preço aproximadamente ; 
mas de ambos esses pontos nos são remeltidos vi- 
nhos gradualmente inferiores, que obtem preços mn 
to merores; ora, admitida a diferença do preço 
como fundamento do, direito diferencial sobre os via 
nhos portuguezes em comparação dos do Mediterraneo, 
impunha a coherencia a necessidade de um imposto 
especial para cada um-dos vinhos, segundo a sua qua- 
lidade, superior ou inferior. 

Concluir de outro modo, fôra concluir um absur= 
do; e portanto, ainda mesnio que actualniente os vi- 
nhos superiores de Portigal se comprassent por mais 
dinheiro do que os seus rivaes, nem por isso haves 
ria fundamento para o direito diferencial imposto, para 
tarifa da alfandega. 

E cumpre ainda observar que uma vez recebida 
como procedente a razão unica, ou antes o unico pre- 
texlo em que se escuda o direito dilferencial, que 
zombalemos, de necessidade deveria seguir-se que O 
principio regulador dos direitos lançados subre os vi- 
nhos regulasse tambem os direitos impostos à outros 
generos, e em tal vaso, ou fóra indispensavel tefor- 
mar toda a nova pauta da alfandega, ou nada pode- 
ria absolvel-a de uma evidente incoherencia que em 
toda ella se, nota. ; 

Assim iriamos de comparação em comparação cou- 
eluindo inevitavelmente o seguinte: 

O sal de Lisboa e Cadiz tem: no mercado mes 
lhor preço do que o de Gabo Verde, de Celle e de 
Trapani; logo aquelles devem pagar direitos mais al- 
tos do que estes. 

O carvão de pedra de Cardiff? paga-se mais caro 
do que o de New-laslle, e portanto cumpre estabe- 
cer um direito differencial sobre agnelle. 

A cerveja, a farinha de trigo, a manteiga e cem 
outros generos exigiriam do mesnio modo disposições 
analogas, e-por consequencia era júsio que à tarifa 
da alfandega se apresentasse de principio a fim cheia. 
aes. 

A conclusão não póde ser outra; é a logica que 
a impõe. 

Ou o direito differencial sobre os vinhos portu- 
guezes é iniquo, ou da- mesma maneira e pela mes- 
ima razão muitos outros diteitos differenciaes devem 
ser impostos. 

O que é justo e conveniente para um genero de 
importação não póde deixar de sel-o tambem para 
outros generos que se acham em caso semelhante. 

Em nosso entender deixamos demonstrado eviden- 
leménte que se por ventura o pretexto em que se 
baseava o direito diferencial que pagam os vinhos 
portuguezes era a differença de preço que estes obti- 
oham no mercado brazileiro em comparação dos, vi- 
nhos procedentes do Medilerraneo, esse direito diffe- 
rencial deve ser abolido, pois que já não subsiste 0 
pretexto, não se observando mais a antiga dilferen- 
ca dos preços. 

E dumonstramos tambem que 
pretexto vigorasse hoje, esse di 
todas as vistas iniquo, porque sómente é lançado so- 
bre os vinhos portuguezes, quando muitos úutros ge- 
neros estão no mesmo caso. 


ainda quando tal 
ito differencial é a 


Esta excepção importa, além de falta de equida- 


5) 


O COMMERCIO DO PORTO. . 


de, incoherencia, e portanto deve ser banida da nova 
tarifa da alfandega. dá 

Qual póde ser o resultado desse direito dilferen- 
cial ?... A conveniencia unicá que elle póde apresen— 
tar é fazer avultar com alguns contos de réis as 
rendas publicas; esta conveniencia, porém, é 
aparente; e quando fosse real não compen 
inconveniêntias que próvem de uma tal disposiç 
tarifa. 

E' apenas apparente a prentendida conveniencia, 
porque 'o direito differencial, favorecendo manifesta- 
mente os viuhos do Mediterraneo, diminve a impor- 
tação dos vinhos portuguezes, que se não acham no 
mesmo pé de igualdade, e por consequencia diminue 
tambem à renda publica, que se resentirá de uma 
menor importação dos vinhos desfavorecidos. 

Quanto ás inconvenienci são ellas tão evide) 
tes que basta mencionar de leve algumas, entre essas 
as mais incontestaveis. . 

— O direito diferencial é um vexame para o pro- 
ductor, que se vê obrigado a concorrer com outros 
mais favorecidos do que elle. 

Ninguem nos venha dizer que pouco importa 
vexame, uma vez que o productor é estrangeiro ; 
porque, gratas ús leis natuiaes, que formam os prin- 
cipios de economia politica, o productor estrangeiro 
é tambem: um consummidor do paiz, que. exporta de 
sua parte sempre que recebe importações. 

O vexame pois do productor estrangeiro redunda 
tambem em desproveito não pequeno do paiz Impor- 

« tador. 

O direito diflerencial oceasiona notavel. prejuizo 
ao consummidor, que de outra sorte poderia ser ser- 
vido mais a seu contento e por um preco inferior 
áquelle que paga. 

Não enxergamos pois um só argumento, não de- 
paramos com um unico “e justo conselho dé economia 
pólitica que explique e fundamente esse direito dif- 
ferencial que pesa sobre os vinhos portuguezes, e fa- 
vorece em desproveito destes os vinhos do Mediter- 
ranco. 

Cumpre que uns e outros fiquem em cireumstan- 
cias semelhantes e no mesmo pé de igualdade, 

«o, Confiando minto na rectidão, na sabedoria e no es- 
Pitilo de justica do snr. ministro da fazenda, nós es- 
peraftios que à nova pauta da alfandega seja em bre- 
vê limpa deste senão que tanto à afeia. 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 


O «Jornal da Sociedade Agricola» do 
Porto coméçon à publicar os relatorios dos | 
Jurys das diferentes divisões sobre à ex- 
posição agricola qué em Julho teve lugar 
no Campo da Torre da Marca. No na- 
mero 9 publicou 6 rélútório do jury da 
1.º divisão, que com a devida venia va-| 
mos, reproduzir, e successivamente iremos | 
fazendo o mesmo a respeito dos das ou-| 
Was divisões, à medida que o referido jor- 
nal os fór publicando, porque são docu- 
Meéntos à que julgamos sé deve dar toda 
a publicidade. 


RELATORIO DO JURY DA 1.º DIVISÃO. | 
Senhores. do grande conselho da exposição 
da Sociedade Agricola do Porto. 


O Jury nomeado para a distribiição dos 
premios aos expositores dos productos immedia- 
tusda terra, que constituem a 1.º divisão do map- 
pa adoptado pelo conselho, desejava poder dar- 
vos úina relação 'minda de todós'os objectos ex- 
postos, pertencentes à cada uma das nove clas- 
ses da sobredita 1,º divisão, com a apreciação 
rigorosa do merecimento, tanto absoluto, como 
“relativo, “de cadh vm dos miesmos objectos, por | 
qi entende que só assim chimpriria Dem o seu | 
dever, habiliando o público pary ajuisar da 
«Justiça com que o jury distribuiu 05 “preúmios | 
que, entendeu serem duvidos dis expositures da | 
Sha divisão ; porém não tendo podido. deixar dé 
haver bastantes rregularidades na recepção, es= 
cripluração, e disposição dos objectos, irregula- 
midndes provenientes do causas imevitavéis em 
uma primeira tentativa deste genero, não fui 
osivel tambem cumprir o. desejo é dever do 
Jury, ficando reservado para a exposição futt- 
ta, ajudada com a experiência desta, o evitar 
todos os embaraços que tolham o desempenho 
«besta parte, por ventura a irais essencial e me- 
Jindrosa das nossas tarefas. 

Muitos e mui importantes 'e variados foram 
“os objectos expostos na 1.º divisão, tinto na- 
cionses, como estrangeiros , e ainda quê nem 
todos de egual merecimento infrinseco, Ludavia 
OS sens expositores de tal sórte se póiem con-| 
siderar credores do reconhecimento da classe 
agricola, que este jury Julga do seu dever re- |) 
-comendal-os todos á “gratidão do conselho'e ila 
sociedade, pedindo que os seus nomes sejam 
dtidieados 4 gratidão, publica pelo bom servico 
«que fizeram concorrendo. á exposição. Como po- 
rem a missão do juryio obriga “a extreimar d'en- 
re elles os que merecem thais especial e hon- 
“0a menção, e entre estes os que merecem ga- 
lardão mais: subido, a medalha de prata, o ju- 
Fry tem a honra de vos apresentar a relação dos 
*exposiloras “que coniprebendeu n'estas (duas ca- 
“Megorias, pedindo-vos releveis o laconismo com 
ue à redigiu, pelas razões acima. dadas. O 
Jury entendeu não dever distribuir “os premios 
“vor classes, “e muito menos porproductos, por 
“Que 'míditos expositores o foram de muitos pro- 
duelos em diversas classes, e assim deve enten- 


O jury, apézar idas maiores diligencias, não 
tem a certeza do que não commeltessse algu- 
nins Ummissões, e tambem muitas incorrecções 
no Seu exaihe, tamo em relação aos expositores, 


Por soberbas pay: 


meida. 
Por um bum pratichão de nogueira parecendo, 


véa. 
Pela sta anrostra de arroz em herva, e por um 


Pgr uma be 


reoncellos. 
Por excelente conhamo, algumas-plantas medici- 


Oliveira d'Azemeis. 


como em relação nos prodoctos, porque muitos 
expositores e muitos productos expostos não sé 
encontram no catalogo da exposição, e não hou- 
ve tempo nem meio de os verificar. 
lho remediará estas faltas do modo que a sua” 
sabedoria lhe aconselhar como mais conveniente. 


O conse- 


oa 


Relação alphabetica dos expositores que o qury 


da 1.º divisão julgou dignos do diploma de 
== HONROSA ME) 


O snr. 


ÇÃO; =— 


Alexandre Grant. Porto. 


Pela sua boa colecção de plantas raras e exo- 


ticas em que se compreendia uma «Arauca- 
ria excelsa de 2 metros, *muilo bella e bem 
guiada. 

O snr. Alfredo Allen. Porto, 
as de cevada e avea, boas 
amostras de feijões brancos, plantas praten- 
ses, e admiraveis uvas mnscalel branco e roxo, 
em grandes cachos, muito bem criados e dê- 
senvolvidos. 

O snr. Aloyzio Augusto de Svabra. 


Porto. 


Por quatro plantas exoticas da -sua estufa, dous 


«abacales» semeados no anno passado, e ddus 
ananazes chamados «abacaxis». 
O snr. Alvaro Ferreira Carneiro Girão. 


Porto. 
Por boas amostras de batatas. 


O snr. Antonio Fernandes Pereira. Porto. 


Pela soa excelente colecção de camellias de 


grande estatura, comprebendendo às melhores 
variedades conhecidas no Perto. 

O snr. DM Antonio Ribeiro da Costa e Al- 
Porto. 


excelente para moveis. 


O snr. Antonio de Serpa Pinte, Porto. 


Por uma Della amostra de madeira-do catalpa, 


linda para marceneiro. ” 


O sur. Barão de Forrester. Villa Nova de 


Gaya. v 
Pela sua riquissima culleeção de amostras de 


feijões e balatas, assim estrangeiras como na- 
clondes e de sua lavra. - 


O snr. Barão de Palme. “Porto. 


Por uma táboa do leixo, e res grossos peda- 


ços de búxo da quinta de Santa Cruz do Bispo 
O shr. Bernardo Luiz Fernandes Alves, 


Porto. h 
Pela sua bon colecção de arvores coniféras exo- 


-Licas, lódas em vasos. 


O sur. Bento Antonio Alves. Lisboa. 


Pela sas bua colleeção de plantas exolicas e ra- 


ras, todas em caixões. 
O snr. Dr. Bento Teixsira de Figueiredo. 


Covas do Douro. 
Pór uma boa amostra de batatas do Douro. 


Camara Municipal de Lisboa. 


Pela sua rica e variada colleeção de plantas exo- 


ticas, raras, é algumas novas ; todas em cai- 
xões bem arranjados, & eliquetados. 
O sar. €. A: Strong. Villa Nora de Gaya. 


Pelas Suas amostras deavea e cevada em paveas, 


e do batatas; tudo de superior apparência e 
boas “qualidade: 
'0 snr. Christinho Kopke da Fonseca é Gua- 

Porto. s : 


«licus elastica», o melhor que appareceu 
O snr. 6. V. O'Dea. Villa Nova de Gaya. 
a amostra de linho d'lrlanda em 


berva. 
O snr. Padre Damião, reitor de S. Cosme. 


Por excelentes amostras de cebollas e betarra- 


bas das suas culturas, 


O snr. Francisco José de Mesquita. Regoa, 


Por boas amostras de frúctas do Douro. 


Ocsnr. Prancisco Monteiro Gitedes de Mei- 


Telles Brito. Abregão, Penafiel. 
Par amostras de bellas variedades d'ervilhas, fei- 


jões e favas, de suas culturas. 
O snr. Francisco Pereira diAmorim e Vas- 
Porto. 


naes frescas, e uma amostra do seu berbário 
de plantas do Gerez e de Vizella. 


O snr. Geblil Gomes da Silva. Porto. 


Pela sua boa colleeção de plantas exolicas e ra- 


ras, entre as quaes se distinguia uma bonita 
«Buunapártea juncea». 
O snr. Gonçalo Guedes de Carvalho. Porto. 


Por umas excelentes Datutas das suas cultures 


do Douro, “ 
O snr. Jacintho Pereira Valverdo 'e Vas- 


concellos. V. Nova de Gaia. 
Por uma boa amostra de linho da Russia, em 


verde. 
O snr. João d'Albuquerque de Mello Pe- 


reira Cáceres: Porto. 
Por quatro variedades de excelentes feijões, e 


uma de-grãos de bico, todas das suas cul- 
luras na Insua , distrito de Vizeu. 
O snr. João de Freitas de -Faria Salgado. 


Villa Nova de Gaia. 
Pela sua escolhida collecção “de “plantas 'mimo- 


sas e raras, entre as quaesso distinguia una 
«Banksia quercifolia 
O snr. João José Games. Porto. 


Pela; sua collecção de plantas, comprebendendo 


algumas «cranulas,» e um «cestrum auran- 
ticum» assaz vistoso, 


O snr. João Lourenço Ferreira Braga. Porto. 


Pela escolhida mostra da sua collecção de 


plantas de estufa, comprehendendo bellos 
«cereus» Mamillaria Rhipsalis, e duas ou tres 
variedades de «Gloxinia». 

O snr João Nepomoceno Rebello Valente 


| Porto, + 


Por excellentes amostras de oito diversos trigos 

e umas favas singulares 
O snr. Joaquim Leite de 
Villa do Conde. a 
Por uma amostra de eveellente trigo da Maia. 
O snr. Joaquim Maria Rebello Valento. 

“Porto 

Por uma elegante meza feita de amostras 
madeiras da ilha da Madeira 

O sur. Joaquim Nunes, jardineiro do snr. 

Whileley, Porto. 

Por uína boa ainostra de Rhuibarbo em rama, 
sementes do mesmo, e utva obobora de Ni- 
comediá 

O sur, José Gomes de Macedo. Porto. 

Pela sua numerosa collecção de arbustos - exo- 


Azevedo Rendo. 


das 


ticos e.raros, e algumas arvores frucliferas 
anôs. 
O snr. José Pinto Cardoso. Porto. 


Por uns poucos d'alecrins do norte (Diosma vul- 
garis) engenhosamente cortados á tesoura, 
imitando diversos objectos. 

O snr. José Pinto dos Santos. Porto.” 

Por um cesto d'optimos 'repolhos. 

O sur. José da Rocha Leão. 

Um cabo “d'almiraveis cebolas, 

suas boas culturas deste genero. 
A snr.º Justina Luiza. Porto. 

Por bellas amostras de frucla de Braga e do 
Douro, dó stu éstabslecimetto no Mercado 
do Anjo. 

A ex Wº snr.” D. Leonor Carlota Kopke de 

Carvalho. Porto. 

Por um bello pé de ananaz abacaxi por amos- 
tra dos ananazes da sua estufa. 

O snr. Manoel d'Azevedo Maia. 

Conde. 

Por uma excellente amostra de trigo da Maia. 

O snr. Manoel de Fontes. Porto, 

Pelo excellente linho de Flandres cih feno, e 
optimo trigo da quinta da Amieira, o me- 
lhor que se apresentou na exposição. 

O snr. Miguel Mauricio de Faria. 

Por uma amostra de linho em 'bétva. 

O snr. M. J. Elles. Porto. 

Por uma bella conve-lór, cultivada em Villa 

Nova de Gaya. E 
A excPê snrº D. Maria Adelaide Pereira 
da Costa Lobo. Porto. 

Pela sna colleeção da plantas em vasos, comi 
prehendendo a do chá (Thea viridis) é uma 
Araucaria brasiliana ambas provenientes de 
sementes: distribuidas pela Sociedade Agri- 
cola. + 

A exc."º snrº D, Marianna de Paiva Arau- 
jo. Porto. 

Por uma peponida (Neurosperma mocronala ?) 
exolica como amostra das que cultiva na sua 
estufa. 

Os snrs. Pedro Lawson e filho. 
bnrgo. 

Pela sua bella colleeção de paveas, espigas, se- 
mentes, de., de diversos cereaes, ghervas, 
raizes, dc. 

O snr. Pedro “das Virtuiles. 

Por 2 excelentes alecrins do norte 

garis) em caixões grandes. 
O snr. Roberto Van-Zelter. Porto. 

Por milho doce americano, feijões de diversas 
qualidades, morangos e outras diversas [ru- 
clas, e amostras de madeira de pinho manso 
e de Flandres, creados em Avintes, 

O shr. Rodrigo Xavier da Silva d'Almeida 

Garrett. Porto. q: 

Pela sua collteção, muito bem eliquetada, de! 
plantas em vasos, comprehendendo uma linda 
especie de Dracena em Nor, e nesperas do) 
Japão. 

A exc.Pº sor? D, Rosa d'Almeida Salgado. | 


amostras das 


Villa do 


Lisboa. 


Edym- 


Torto. 
(Diosma vul 


Pela sua colleeção de plantas em vasos. 
A snrº Thereza Córada. Porto. 
Pelas Dellas anostras qe fructa do Douro, do 
seu “estabelecimento no mercado do Anjo. 
A excP? snr.º vistondessa de Azevedo. 
Porto, ; pro 
Por uma bella “amostra de linho da Russia, 


cultivado na Povoa de Varzim, da semente 
distribuida pela Sociedade Agricola. 

O snr. Wenceslau de Sousa Guimarães. 
Porto. 


Por excelentes amostras de milho bem culti- 
vado. 
'pa 
Relação alphabetica dos expositores que o jury 
Julgou dignos de serem premiados. com “a == 
MEDALHA DE PRATA, 
O snr. Alfredo Allen. Porto, 
O sir. barão de Forrester. 
Gaya 
A exe.Pa camara manicipal de Lisboa. 
O snr. E Strong. Villa Nova de. Gaya. 
O sir. João Nepomoceno Rebello Valente. 
“Oliveira d'Azemeis. 
Os srs. Lawson e filhos. 
O snr. Manoel de Fontes. 
O enr, Roberto Van Zeller. 
Porto 27 de Julho de 1857. 
— Antônio Ferreira Pinto Basto Junior 
presidente do jury da 10 divisão” 
Luiz Antonio Pereira da Silva, 
secrelario e relator, 
——õ— 
DIVIDA INGLEZA. 
Um grande homem disse: As cifras gover- 


nam o mundo e mostram comoo mundo é go- 
vemado. Esta bella maxima é inteiramente ver- 


Villa Nova de 


Edymburgo. 
Porto. 
Porto. 


dadeira especialmente 'no que respeita á eslalis- 


|| industria de Lisbon, 


“| mente bem digna de considera! 


tica das dividas nacionaes que formam q 
sumo histórico mui exaclu , e, solrei 
imparcial. 

Agora que a Inglaterra está 


Tre. 
tudo, mui 


PasSanda. 


acontecimentos, que farão epocha em segs am oe 

Julgimos que se lerá com interesse uma pato, 

retrospectiva sobre a sua situação Enanceira o 

diversas epochas : em 

1688. Na elevação ao tbrono de ca 
Guilherme 3.º a divida-na= 
cional elevava-so a.. 

1702. Idem da rainha Anna. 

1714. Idem de Jorge 1.9... 

1727. Idem de Jorge 2.º......... 52.093/395 

1756. Principio daguerra de 7 annos TA 571,84 

1762. Dous annos depois da ele- 4 E 

vação de Jurge 3.º.........0.. "146,682 E 


à. Principio da guerra d' America 135,953, L 
Fint da guerra da America.. 238.484,87) 
Principio das guerras france- À 
DASRTISA Pi 
Paz d'Amiens. 
. Paz de Paris...,.... 
. Elevação de Jorge 4.º. 
. Idem de Guilherme 4.º, 
- Idem da rainha Victoria. 
Anles da guerra da Crimea: 770.923) 
Guenra da, Crimen.. cs. cu 803,495,995 
Esta nota é interessante debaixo de Huitos: 
pontos de vista; ellaimúistrá: sobfe tudo veio 
mensos seerificios que fyzem as Nações “arg 
sustentar as guerras, e a prosperidade Malerial 
de que gosu um paiz quando n paz perito a 
seus habitantes estêndero seu cotninereio. efhitr 
prosperar a sua indostria. ddr 


é ad Mi nda O 
INTERIOR. 


LISBOA DE NOVEMBRO, 


(Correspondencia, partido Commercio doPorty 


O numero de casos da epidemia reinanta 
nas 2% horas decorridas até 4 noite do 30 
não Toi menor , antes exerdoo ca cifra! dy pe 
rodo imimediatamente anterior, Comlódo bon À 
ve-uima diminuição notavel no numero dos e 
tos, e esta “cireunstancia é de certo ainda mem 
lhor indicação de que a molestia continua à 
declinar. À estalística, a quo nos referimos 
aponta 207 casos, 64 fallscimentos e 439 eau 
fados. A estatistica dos. hospilaes , fechada hon- 
tem ás 7 horas da noite, não deixa tambem 
de ser animadora, porque só spprestnia NSata- 
cadus;  Desile hontem. de tnrde tem ehovido 
bastante, e hoje cae agua a lorrentes, Fan 
O comjhercio em industria contindnm: m 
mesma formal paralisação, As transacções smp 
quasi completamente multas tmnto- tos gra 
tomo nos pequenos estabelecimentos. Vig 
outros -feem=se na mecessidado de recorter ao 
credito, ou, pela difficuldade de levantar tu 
pilaes a fallar aos Ses com promissas q q re 
formar os prazos. Ainda mão fraimiitos dias 
que lizenos extensas considerações sobre arm- 
baraçosa silnação em que só tem coilogndo a 
praça de Lisboa ; é, infelizmente, cada pezye- 
mos mais indicações de que os nossos receios 
se- confirmem, resultando do estudo presente 
consequencias bem tristes e funestas,, que são 
será fucil Inzer desapparecer - a: 
Nesta: difficil situação, porem, devemos fa- 
ter especial menção do baneo de Portrgal. Esto 
estabelecimento Lem-se portao generosamente, 
lem feito quanto lhe é possivel para obstara qua | 
a crise conmercial toe maiores proporções. O 
banco, que como é sabido Leaz um avuliado ca- 
pital'em giro sobre lottras , pareca que nºesta 
secasião não só não tem exígido o integral pa- 
gamento destas ; mas, que em altenção ás gir- 
CurNsiancias excepeionnes em que se avhm mon-, 
pital, tem deixailo ide as protestar. Alem disto 
informam-nos, que uma gerando parte do fundo 
Mo reserva foi “posto “4 disposição da direcção 
para poder supprir ás mecessidaides (ly praça. 
O banco de Pórtogal é realmonto digno de 
muito louvor por um procedimento lão gensroza 
& que de certo ha de concorrer poderosamente 
para remover as dificuldades em que se (em 
achado e continuará sa achar: o icummerelo » 


Asr diversas associações “da soceanros. 
luos, que: teem nesta: criso  exbaurido toik 


| fundos de que dispunham, para auxiliar Ússseus 


associados e as familias destes, muitas idas'quaes. 
tem ficado 40 desamparo, parece que estão res 
solvidas a representar ao governo à embaraçosa 
: em que se acham, pedindo lhe uma 
subvenção, para” poderem ir satisfazendo sos fins 


[para que foram -crendas “e para se não verem 


na necessidade do se dissulverem. 

Parece que isto já chegouao conhecimento 
do governo, e «que elle está propenso a alten- 
der a pretenção das associações, que: Greal= + 
1 ba 
“o Tambem foi addiada para o dia 16 do nor= 
rente a abertura das salas do instituto indus= 
trial, ' 

A Associação Commercial continua a pro- 
mover a subscripção em favor das famílias das: 
viclimas da actual epidemia, e já hontem che- 
gava a perto de 4 contos de re SA 

Parece que finalmente se verifica a liqui- 
dação da companhia Luso-Brazileira. “Segundo 
nos informam fui annunciada em Inglaterra a 
venda do vapor «D. Pedro 1», e acaba de che- 
gar ordem para ser examinado q «D. Mariay 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


e corgada a despeza dos reparos indispensavies 
pira tambem poder seguir viagem para aquelle 
priz, onde egualmente será vendido. E assim 
acabou uma empreza formada sob tão bons 
auspícios, e que de tão altas vantagens podia 
ser para O comímercio entre Portugal e o Bra- 
zil. E' realmente um desaire para o commercio 
portuguez e brazileiro, que a navegação a va- 
por entre o mosso paiz e aquells imperio con- 
tinge a ser unicamente explorada pelas empre- 
298 estrangeiras 

A elevação que deu ao seu premio de des- 
conto o banco inglez, tem causado geral sen- 
sação em lodas as praças, e por isso não será 
fóra de proposila mencionarmos como o «Ti- 
ines» de 21 explica aquelle acontecimento. A 
O banco d'Inglaterra, diz o jornal alludi- 
dlo; elevou a taxa de desconto de 7 a 8 por 
cento. Esta medida é resultado de notícias re- 
eebidas da America. Conforme as ultimas par- 
ticipações, chegou a tal ponto o preço dus cam- 
bios, mesmo sobre o melhur papel, que dava 
aim lucro-cansideravel sobre o ouro importado 
d'mglaterra. 

- Às sommas à que se eleva o montante das 
Teltras transmittidas de New-York com ordem 
directa de retorno em metal, juntamente com 
as sommas dispendidas pelos nossos capitalistas 
para compra de fundos publicos, indicam a cer- 
jteza de novas esigencias contra as quaes era 
necessario tomar as mais promptas precauções. 
O publico sabia que O caso da subida a 8 
por cento dependia inteiramente destas notícias, 
e sp o «Ariel» tivesse chegado na epocha em 
que era esperado, a mudança seria feita tres 
“ou quatro dias meis tarde, pois que as ultimas 
comunicações vindas por via de Buston são 
quasi tão desfavoraveis como as de que aquel- 
te mario fui portador. » 

O nosso mercado de fundos conserva-se 
em apathin. As inscripções continua do 46 % 
* 47%, as acções do banco de Portugal 5568 
a 5589 e as do banco commercial do Porto 


DWg a BIS. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


=— Peira da Gollegã. Esta feira, que de- 
sia ter logar na villa da Gollega nos dias 41, 
42 € 13 do corrente, ficou transferida para igunes 


alias do mez de Dezembro, em consequencia do 
esi epidemico da capital. Da mesma sorte a 
exi o de gado que alli se “devia fazer no 


Bia 10, só se realisará nos dias em que a 
Feira tiver logar. Em outro togar publicamos 
eedilal, sobre o adiamento desta feira. 
“= Prisão d'um atentureiro Como ésa- 
bido D. Francisco Castilho y Heredia foi prezo 
ta Coranha na noute de 19 do corrente, sen- 
do-lhe aprehendidos todos os documentos e ba- 
Bagens, que foram sellados e anventarindos. A 
prisão leve lugar em virtude de requisição do 
snr, consal bespanhul nesta cidade, o qual te- 
Jegraphitamente pediu a prisão de D, Praneis- 
TO mecusado de roubos arlificiosos aqui comel- 
filos. Ne dia 25 chegou D. Francisco a Tuy 
acompanhado por uma senhorita que dizia sua 
filha, e mo dia 30 devia d'alli sahir para Oren- 
se, para onde vai á disposição do governador 
civil desta provincia, o qual o havia reclamado. 
=— Chega a todos.  Pordescuido, que raras 
vezes temos, «em uma noticia com a epigraphe 
=— Estados- Unidos — que transcrevemos do «Jor- 
mal do Commercio» de Lisboa, deixamos de ci- 
tpr'o jornal donde a transcrevemos. Isto deu 
“eansa a que o dito jornal a tornasse a publi- 
car, porque ao tempo não lembrou ter já sido 
publicada. 

Hia-nos econtecendo o mesmo, com n no- 
Sícia que demos com a epigraphe — Planta alilis- 
sima, que primeiro publicamos,-- que o «Jor- 
nal do Comimereiv» lranscreveu, que nós por 
que não vimos citação, que indicasse — (dra 
transeripta do nosso jornal, e por que já nos 
não Jembrava tel-a poblicado , asandamos para 
a câmposição; e sahíria em nova edicção, se o 
composilor não fizesse, como fez, reparo, ubser- 
vando “qre a neticia era lirada do nosso jor- 
nal. 


E muito cuidado carecemos:para fugirmos a 
dar «segunda edicção das nolícias que publica- 
mus, por isso que, quasi todos os jurnaes nos 
fazem a “honra d'aproveitar o nosso noticiário 
estrangeiro, mas poucos são us que citam o 
nosso jornal, quando lranscrevem a parto moti- 
cinsa delle; e muitas vezes se dá que alguns 
citam aquelles que primeiro copiaram da nossa 
follm, ssem a vilarem. 

A nós só por descuido isso acontece. 

— Wallecimento. [Do Nacional]: Rece- 
Deu-se sbontem, nestu cidade , a noticia de ter 
fallecido em Lisboa, o snr. José Maria Gonçal- 
ves, bacharel Tormado em direito, «e pertencente 
a-umo respeitavel familia daqui. O snr. José 
Maria Gonçalves fôra ba annos accommeludo 
dura alienação mental, que obrigou os seus pa- 
rentes, depois de infructiferos esforços , a pro- 
chrar-lhe o restabelecimento da sua saude nohos- 
» Pitol dos alienados, em Rilhaloles, onde morreu. 

“Merto para o chamado «mundo, endeoseu 
enracter independente, e não vulgares virtudes, o 
fizemm respeitado, vivia hoje só no coração dos 
seus amigus-e parentes; ;porque para esses nun-, 
ea so perdeu a memoria dis boas qualidades 
daquela alma tão nobre, quando ella linha à 
consetencia “do si, 0 O U50 plegu e racional das 
suas faculdades. 


Se a sciencia havia perdido.a esperança de 
o arrancar daquelle desgraçado estado , fez-lhe 
o Eterno grande mercê em o tirar do espectaculo 
dos homens, entre quem andava perdido para 
elles e! para si proprio. 

Que Deos tenha sua alma em paz. 

— Fallencia, Dizem de Verona em 21 de 
Outubro : 

Hontem espalhou-se com a velocidade do 
relampago, a noticia da suspenção dos pagamen- 
tos duma das principies casas do banco de 
Milão. Diz-se que o passivo é de perto de 9 
milhões de libras austriacas, e que o activo mon- 
ta à 8 milhões. Em consequencia o deficit 
não será senão de 1 milhão. 

A crise financeira desta casa é devida á 
baixa dos fundos publicos. Só as casas do ban- 
co é que estão cumpromeltidas nesta fallencia. 

— Associação para a guarda do domingo. 
No dia 22, diz o «Globe», teve logar em Far- 
ringdon-Hall. Holborn-Hill (Londres), um «me- 
eting» dos cocheiros da praça, com o fim de 
deliberar sobre a opportunidads de se procura- 
rem o repouso do domingo, 

A presidencia foi occupada por M. Joseph 
Povel, cocheiro. O presidente disse que não 
sabia porque os cocheiros não haviam de des- 
cançar ao domingo como toda a gente. 

— Seria uma boa idea, disse elle, fazer 
carroagens, que só andassem 6 dias na semana 
somente. Com isto não se obrigaria os cochei- 
ros a hir ao templo, o que comtudo lhe seria 
util; mas dar-se-bia repouso no domingo aos 
cocheiros. Pois não é uma cousa deploravel, 
eflectivamente, o estarem tudos os dias sentados 
na almofada, bindoacabar a sua ultima corrida 
no asylo dos pobres ? - t ' 

Depois de muitos discursos , decidiu-se a 
formação, no interesse dus cocheiros d'um ramo 
especial de associação nacional para o repouso 
do domingo. 

— Delhi. A rica é esplendida cidade do 
Delhi, centro de toda essa esquálido grandeza 
indiana, foi fundada em 1631 pelo Mogol Shah 
Jehan, na margem oriental do rio Jumna, no 
meio de uma fértil planice. O palacio, guarne- 
cido de uma muralha de 30 pés de elevação, 
domina por um lado o rio e por outro os afa- 
mados jardins com bosques de laranjeiras e 
outras arvores frucliferas. O Cevan-i-kars, ou 
salão de audiencia, era o orgulho d'aquella es- 
plendida mansão; e na inscripção collocada 
sobre a porta principal se lia: 

« Se ha um Elisio sobre a terra, é este. » 

Ali esteve o famoso throno sustentado 
em seis pés d'ouro massisso, salpicado d'esme- 
raldas e rubis. 

Formavam o docel dous patos reses d'ou- 
ro, cobertos de rica pedraria. 

Q tecto e as paredes tinham magnificos or- 
natos de seda com guarnições d'wuro. 

Sentava-se alli o Gran-Mogol, rodeado de 
infinitas honras, vestido com um luxo deslum- 
brante quando dava audiencia aos embaixado- 
res e aos governadores das provincias. Nestas 
occasiões vestia uma ltunica de setim branco, 
toucado com um gorro de téla de ouro, todo 
coberto de uma incrivel profusão de joias d'in- 
caleulavel valor; com um collar de muitos fios 
do perolas enormes. 

Não eram menos sumpluosas as outras sa- 
las do palacio, em cnjas abobadas se guardava 
um thesuuro de centenares de milhões. 

— Lord Wellington. Um inglez para res- 
ponder aos elogios feitos por um jornal no des- 
interesse, e grandeza d'alma de lord Wellington, 
fez ultimamente o inventário das sommas que 
o duque recebeu : 

Desde a sua entrada no 

serviço até 1818..... 
1811 Pensão de 4:000 libras 
por anno, durante 38 


30:000 libras st. 


Annos. is... code no 152:000  » 
Embaixada á França e 

dp Ansbia. 4. sm asia 50.000 » 

1812 Doação de Jorge 3.º... 500:000 » 
Juros desde esta época 

37 annos e meio... 905:000 » 
1814 Nova doação de Jor= 

ge 0 cat se se ai» = 200:000 » 
Juros d'esta doação du- 

rante 35 annos. ..... 320:000 » 
1815 Somma votada pelo par- 

lamento... .......... 60:000 » 
Juros d'esta soma por 

34 amos. ......... 102:000 — » 
1818 Soldo de feld-marechal, 
31 annos a 2:000 li- 

dy sb nnaasoe 62:000 » 
1820 Soldo de corvhel de 
! Rifle brigada, 29 an- 
nos a 285 libras e 

DRE RL SD = o Ara é = 8:286 » 
1826 Soldo de Constable da 
Torre, 23 annos a 

O bras 8». Steam 21:781 » 
1826 Soldo de guarda dos 
Cinco Partos, 23 an- 

nos a 474 libras... . 10:879 » 
1827 Suldo dy coronel do 4.º 
regimento das guardas, 

CASaTnnS=<6 n/a etlaie7= 26:400 » 


1827 Soldo de Commardante 
em chefe até 1830, 3 


annos 


Ou reis... 11,308:992$900 


Alem “disto recebeu 800:000 libras pela sua 
parte da preza em Hespanha; e 1:000:000 li- 
bras pela de França (1815); sendo pois o to- 
tal do dinheiro que recebeu 19,408:3925000 
reis. 

— O bosque de Compiegne. O bosque de 
Compiegne onde o imperador Napoleão dá ma- 
gnificos divertimentos de caça, é um dos maio- 
res e dos mais bellos de França, e o mais 
abandante de caça de toda a especie. 

A sua extensão superficial é de 14:636 he- 
clares, e à sua circumferencia de 86:000 me- 
tros, ou 22 legoas 

Avalia-se em 17 milhões de francos o va- 
lor das terras, e em 32 milhões de francos os 
productos da sua superficie em madeiras e ou- 
tros generos, 

Esta grandiosa matta contém 1:635 espes- 
suras separadas por 338 caminhos em direcções 
distinctas, formando uma longitude de 220 le- 
guas de posta, e oecupam uma Superficie de 
720 hectares. Ha 270 encrozilhadas, 318 pon- 
tes, e pontes pequenas, 8 tanques, treze la- 
gôas, onze fontes que alimentam quelro ria- 
chos. 

As tapadas estão ordinariamente. povoadas 
por 30 mil perdizes, comprehendendo as crias ; 
15:000 [ebres, 100 mil coelhos; 4 mil patos, 
3 mil corsas e veados; 800 gamos, 1.500 ja- 
valis, e mais de 100 mil aves de todas as es- 
pecies. 

——— = m— 


EXTERIOR. 


Da Gaseta de Madrid : 

PARIS, 28 de Outubro de 1857. — O rei 
de Delhi e seu filho conseguiram escapar da pra- 
ca disfarçados com trage de mulher. 

Já se conhece o vesultado de 65 eleições 
na Suissa. Deste numero 55 .são liberaes.e 10 
conservadores». 

O «Clamor Publico» de Madrid, de 29 de 
Outubro diz. 

« O duque do Porto, irmão de D. Pedro 
5º de Portugal, é um dos princepes a quem 
com algum fundamento se designa para exercer 
a soberania dos principados danubianos. 

Considera-se este principe, como o mais 
neceitavel ú Inglaterra ; porem resta saber, so 
o será lambem a França. - 

O «Messager de Modena» publica o sagain= 
te decreto : 

« Nós Francisco 5.º, pela graça de Deus, 
duque de Modena, de Reggio, de Mirandola, 
de Massa, de Canara, de Guastalla, archi- 
duque d'Austria, princepe realda Hungria, de 
Bohemia etc. 

Tendo conhecimento que com quanto em 
algnmas partes des nossas províncias d'alem 
Apennino, os vinhedos apresentam este anno um 
tmelhoramento - sensivel, as vindimas são pouco 
abundantes nestas províncias, lemos decretado. 
e decretamos o que segue : 

1.º Os proprietarios dos vinhedos são isom- 
ptos do imposto, pelo anno de 1857, na parte 
do terreno empregado na cultura da vinha, é 
se lhes resliluirá o que liverem pago. 

2.º Abaler-se-ha um terço do mesmo im- 
posto avs ontros proprietarios de terrenos em 
que pe acham vinhas, mas que colhem das suas 
terras productos de oulras culturas. 

3.º Atéao fim de Setembro de 1858, não 
se cobrerá nas ditas proyincias o direito d 
constimo sobre vinho, - 3 

Os ministros etc. 

Dada em Pavolo à 13 de Qutubra de 1857. 


(Assignado) — Francisco. 


em 


PARTE MARITIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros procedentes 
de Lisboa. 
A CARDIFF, — Em 19 de Outubro, Arion, e. 
Malheimer. — Em 20, Medora, c. Rempton. 
A SCILLY. — Em 20 de Outubro, Jessis Ban- 
field, e. Gruzeélier, 


e, Christensen. 

A STOCKOLHO. — Em 9 de Outubro, Ilelena, 
c. Gjertz. 

A NOVA-YORK — Em 2 de Outubro, Langdon 
Gilmore, c. Chase. 

AS, JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 26 de 
Setembro, Wave, e. Penny. — Em 7 de Outu- 
bro, Mary, c. Snow. 


Navios saludos de portos estrangeiros com destino 
para Lisboa. 
DE LIVERPOOL. — Em 25 de Outubro, Fernan- 
des, e. Contente. 
DE RAMSGATE. — Em 16 de Ontnbro, Leopol- 
dina, c. Coelho. — Em 20, Swallow, c. Bram- 


blea. 

DE PLYMOUTH. — Em 15 de Outubro, Ranger, 
e. Baptiste. 

DE MILFORD. — Em 15 de Outubro, Leile, c. 
Twitchett, “4 


| DE CARDIFF. — Em 19 de Outubro, Arion, c. 
Mulhein.er. — Em 20, Preciosa, c. Jubnsen. 
-— Em 23, Cambria, c, Hendy. 

DE HOLL, — Em 22 de Outubro, Confiança, c. 
Silva. 


4L. — Em 10 do Outubro, Martin Fre-| 


DE WEST HARTLEPOOL. — Em 21 de Outóbro, 
Margaret, e. Dennis. 

DE LOWESTOFFE. — Em 20 de Outubro, Ame- 
lia, c. Concier. 

DE SWANSEA. — Em 22 de Outubro, Albatross, 
c. Morick. 


Navios chegados a portos estrangeiros procedon- 


tes do Porto. 

A BRISTOL. — Em 17 de Outubro, Clifton, 
A ai 

A PLYMOUTH. — Em 21 de Outubro, Flora, c. 
Pearce. 

A HULL. — Em 21 de Outubro, Mattos 1.º, e, 
Campos. 

A NORRKOPING. — Em 14 de Outubro, Hop- 
pet, c. Romare, ” 

A GOTHENBURGO, — Em 12 de Outybro, Fin 
ke, c. Rosendahl. 

A RIGA. — Em 11 de Outubro, Benedict, c. 
Backlund. 

4 HALIFAX. — Em 8 de Outubro, Nymph c. 
Recse | 

4 S. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 5 de Ou- 
tubro, Hound, c, Jarvey. 


Navios sahidos de portos estrangeiros com destino 
« para o Porto. . 
DE COWES. — Em 23 de Outubro, Josephina, 
e. Cardoso. 


— Em 20 de Outubro chegou a Plymouth 
o mavio New Harriet, c. Hurst, «procedente de 
New-Casile para Lisboa. 

— No dia 25 de Outubro arribou a Poole 
o navio Swallow, c. Bramble, procedente de New- 
Casile para Lisboa , com avaria na mastreação 
por ter abalroado com o Gladiator, que bia de 
Cork para Leith, no dia 24, à vista de Beach 
Head. 

— Em 47 de Outubro passou o Sund o 
navio Free Trade, e. Larsson, procedente de 
Stockolmo para Lisboa. o 


—— estimo 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. À 


LISBOA 30 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Esc. ing. Gannilet, carvão. 
HARTLEPOOL, — Br. ing. Saint Hilda, carvão. 
SERDEALANHE — Gal. hal Zuidlaren, carvão e- 
cuLes i 
NEW-LASTLE. — Gal, hol. Peter Bentan, carvão: 
IDEM, — Gal. hol. Harmana, carvão. . 
BARLSHAVEN. — Bar. suec. Ocaan , madeira. 
SWANSEA, — Gal. hul, Rooelvria Gerardina , 
carvã p 
CHILES. — Br. nor. Enry , carvão. 
SAHIDAS. 
HULL. — Br.-pol. besp. Marietla, azeite. 
MARIN. — Pat-pol. hesp. Soc, vinho, 
AUICANTE, — Esc. hesp. Izabel Christina , ma- 
eira. PALA 
HELVORTLUIS, — Esc. hol, Neptunus, carvãa.. 
LONDRES, — Esc. ing. Martba Brader, azeite etc. 
SETUBAL. — Bar, Paraense, sal. 


— —— 


PORTO 2 DE NOVEMBRO. 


y ENTRADAS. 
SETUBAL, 3 dias. —R. Carolina, c. Salgado, 
| “sal ao mestre. 

ÍDEM, 3 dias. —R. S. do Pilar, e. Marques, 
sal ao mestre. Á 
IDEM, 3 dias. — R. Victoria, c. Silva, sal- ao 
mestre, E 
IDEM, 3 dias. —. Estrella do Sado, e: lgna- 


cio, lã e trigo. 
IDEM, 2 dias. — H. Hercules, c. Viaia, sal ao- 
mestre, Ê 
PORTIMÃO, 3 dias. — H. S. Joaquim 1.º,c. 
Junior, trigo ao mestre, 

TERRA NOVA, 12 dias. — Ese. ing. Giaonr, “e. 
Campbell, bacalhau, a C. H. Noblg& Murat. 

a SAHIDAS. 

HAMBURGO, — Pat. Lord Palmerston, c. Bordar 
varios generos. 

PARAHIBA, — Br. Parahibano, c. Suuza, varios 
generos e passageiros. 


IDEM 8. 
A'S 11 HORAS E MEIA. 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITRERARIAS. é 


LA PLAINTE. 


. MEDINA RIBAS. (RS. 600) 


Do mesmo author e para 03 mesmo ins- 
trumentos : 


Le Regret— op. dep: 360 
Romance Elegiag' A 720 
Deuxiême Morceau de Salon — op. 960 


Vende-se no armazem de musica de Villa 
vo, Filhos & C.? rua; de Santa Thereza n.º 


h 


— ANNINCIOS. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


UEM tiver hum armazem. no lado 
da cidade, da lotação de 250, a 


Reportorio Borda Douro, Para o Rio de Janeiro. 


PARA 1858. 


300 pipas, que tenha tanoaria, agoa | pe a 
e o queira alugar dirija-se a Joaquim Estão promptas as formas, para de-) Fã Ei 8 dis? 19º do” coredntê & 
Ss Ventura Junior, rua dos Inglezes n.º|Sempenho e En à Trelos dando » po o ar: para, carga e pas, E 
dy ita Ae o é Filhos ia d'É Paredes | dando v te gar: para carga e pas- 
Real Theatro de S. João. 68. [1789] ie nd & Filhos, rua d'Entre Paredes Sophos tragia-so, cri MRE do ERR SÊ 
EMPRESA LYRICA, Ta E E di — | Xavier rua do Rosario n.º 99. . ER 
DE ANGELO ALBA à so pa Pp ACINTHO José Antunes Lima, sollicita am (1386) ES 
DR SS Da ra rinta annos para cima, que sai-l& dor encartado, na cidade de Lisboa, e 5 E 
qdo des moldar ta a Ro o gi] — Para Permambueo, Er 
É nambuco ; quem esliver nas circuns-| cidade, sito na rua da Oliveira n.: bh d. WPTIDÃ Em 
O TONERE E arbosa (andar, á Mouraria, continua a lractar de O novo patacho PROMPTIDAO = 
Representar-se-ha a opera do maestro | tancias dirija-se a Manoel. Barbosa ) 4 y 910 do TR a TR E 
José Verdi: TRAVIATA da Silva, P dos Voluntarios: di todo e qualquer negocio, que das provin- 2.º primeira agem, Sabirá Es 
Vc Alias E YES doa MNPUVAS o cando la a, à cias do reino, ilhas, e ultramar lhe for com toda a brevidade por Já Seda 
Principiará ás 8 horas. Rainha n. (1783) [encarregado ; quer seja judicial, ou com- parte gamento. prompto ; ST em 
= Tr = RE =| mercial, secretarias, caramentos , dispen- | para O, resto da e passageiros, a Ss 
THÉATRO DE SANTO ANTONIO. A rua Nova de 8. João n.º 112 113,45 da nuncialura para os mesmos, em- |prgar neste ou m'aquelle porto, para os 


; ' vende-se chapas de latão novo: POr | prestimos sobre. hypolhecas, papeis de | quaes tem excellententes commodos e bom 
Terça feira 3 de Novembro. sahir grossas, da-se por um modico 7 


DrecO credito, venda de predivs e de quaesquer | ltaclamento, tracta-se com Joaquim An- SS ts 

QUADROS DISSOLVENTES. de 220 rs. o arratel. (17 AE vê Bia ' E tonio dos Santos Andrade, rua d'Almada EE Sia 

P “ê | 14200 — supe: Ocdiod d O annunciante garante com pessoas |n.º 359. (1785) 2928 

or, O O pariu, Sá Nºxovambro [edoneas, sua aptidão, e procedimento, + — las ECÉ se 
240 — geral 120. a BO E E BE 24 
8 annos, metade da entrado. aonde | Prer aan ca quando hprégico o rt63) Para Leith. ZE Es so E E 
N. B. As pessoas que quizerem ir der=se na rua = És sm 
para a platea superior receberão Roi Nova Sa PESE A escuna ingleza VOLGA, ca- ã E s E 2 
bilhetes que entregarão nas portas onde glezes n.º 80, - pitão James Rich, a sahir no | s ES 
lhe forem exigidos. À E duas caixas ANNUNCIOS MARITIMOS. dia 10 de Novembro. E E Elo g 
Principiará às 8 horas. de chá preto ponta branca, duas ditas a 3 59, 

E perola, e uma porção de byssun de duas|PARA A MADEIRA, S. VICENTE, Para Bristol. Eb bias E, Sora ! 

EDITAL. qualidades. [1776] PERNAMBUCO, BAHIA E RIO A escuna ingleza CHARLES, |5 &: Buseais 

N ; vi TRE DE FI- M. €. Maia e Silva, chapeleiro na DE JANEIRO. capitão R. B. Shaxson, a sa-| SRA 
ALBINO DABRANCHES FREIRE DE FL | À. rua de Santo Antonio n.º 32 e 33, O NOVO VAPOR RRAZILEIRO a hir no dia 14 de Novembro. | = E 
GUEIREDO, Fidalgo Cavalheiro da Casa | ngoy o seu estabelecimento mais para i Recebem carga para o que se tra-|É ê:8s 
Real, Commendador na Real Ordem |; esta “ 39e 40, i OSUL cta com Carlo Coverley na rua Nova dos ass 
Mili N : da 6 = | cima na mesma rua n.º 39 e + isto El « E a 1 Seia 
de e Gio US ONCE em quanto se reedifica a casa onde tem Inglezes n.º 52. (1772) O eim 


de Villa Viçosa, Bacharel Formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, 


morado por que depois de prompta volta 


SENTE miors DES 787)" | enfermeira, e o de creado menor; quera| | - Ra á 
gitanc (1787) se julgar habilitado para exercer os ditos ras da tarde. e Ê JelTa bagen oa) PATI, “ LAS dedo 
z 1 às 7 E á Agente em Lisboa H. Dubeux , rua forrada e pregada de cobre: | ES És ER 
ESA ugares, faça o seu requerimento á mesa & APRE o 7 (| para carga e passageiros tract = “QmERÇ 
LEILÃO ro a cio ls OS da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux é |P E: passageiros Lracta-se, GOM)) seg dir foi Sia 
Ea 0 dis A Sua = 
a Carmo 1 de Outubro de 1857. Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo Manoel fualherto Soares, rua de Bello- oc E2ZBm E 
OSdias 5, Ge 7 de Novembro, ás (1584) | Exnlapias a hojo emayois (ngoe)n | mon tnaeiDo: (LO) iria 
11 horas da manhã, ua rua | ERC DS RE TT EM E . Di EE on 
ga ) - | COMPA E NAVEGAÇ p sto E E = E 
Maria 2º nº 31, Daveiá leilão do | COMPANIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR] Para o Rio de Janeiro. | Para a llha Terceira. | E 225 e 
porcelanas, cristaes, relogios, espin- LUSO-BRAZILEIRA. A barca NOVO TENTADOR, O brigue GUILHERME, ca-) E o ss o 
+ gardas caçadeiras, e muitos outros O dia 25 de Novembro, na casa do es- capitão Pimenta, sahirá com pilão Soulinho, sahe cum bre-| (3 = aces “= 
objectos que estarão patentes E criptorio da mencionada Companhia | = brevidade, Recebe carga e vidade; para carga e passa- 1 E] 

À) q p s duas ! E E p E fe) S é Ses 
horas antes da hora marcada para o | Nº rua das Congostas n.º 143 e 144, | passageiros; Iracla-se na rua de S. João |geiros Lracta-se na rua do Almada n.º 371. | em EE = 
leilão. e se venderá em leilão publico, e a Dbe-| Novo n.º 36. (1361) (1693) | E& En E E E 

NB Este leilão f. neficio da sua liquidação o barco a vapor (=) E<s 
ani Não taz-se em con-| DUQUE DO PORTO, uta surto no Tejo. lg : anel pe 25 i =) 
sequencia de não haver espaço sufli- | Quem o pretender comprar pode compa- Para LU) Rio de Janeiro. Para o Rio de Janeiro, = = E E 
ciente, para arrumação das muitas | recer no dito dia e local pelas 11 horas A barca ROCHA, está prompta com brevidade a barca ae Z o 8 
fazendas, na casa, para onde o esta- da manha, onde pode tambem ver-se o a sabir, roga-se aos senhores RA; q EH 


Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, 


belecimento da Vista Alegre se mudou 


neste S, Miguel. (1788) 


n hora-do Carmo, os lugares de ajudante da 


seu inventario todos os dias não santi 


dos desde as 9 horas da manhã alé ás 


3 de larde. (1747) 


Sahidas de Vigo para Nantes, nos 


dias 5,15, e 25 de cada mez, ás 5ho- 


Sahirá com toda a brevidade 


passageiros de virem legalisar 
às suas passagens, na rua de S. Lazaro 


n.º 17. (1333) 


1 para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Thomáz 


Antonio d'Araujo Lobu, na praça de Santa 
Theresa n.º 50, 


[1690] 


TYP, DO COMMERCIO, 


é Governador Civil do Districto de San- | Para à mesma (1689) Para a Bahia. = E. 
tarem por Sua Magestade Pidelissima. gm O brigue SAUDADE, sabirá no s E.8 
dia 8 de Novembro; ainda o Se, 
AÇO saber, que tendo o Governo de : E recebo alguma carga e! passns| o E Eê 
ua Magestade deferido a uma repre- = E a io) Ta ar 
ã p ps if E a O | geiros, para o que tracta-se com Manoel) STS Es 
Ran Ra a Usa LOTERIA DE LISBOA (ounlloadão Soares, rua de bela = RE vE sê 
feira que va ei end n'aquella Villa | 92 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. n.º 102. gb galo | 4 mA (1546) a ão 5 & 
nos dias 11, e 13 do proximo mez ê À 4 dem : Eta * É , SsSa SA 
de Novenibro fosse transferida para eguaes | (RÚNHIA & RORIZ, cambistas na rua das A arepRso dava Ra cd O as Para a Bahia. À 2bso EO 
dias do mez de Dezembro do corrente Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da|Dromplo donde a tos ] p', TUR ESB] 
anno, conformando-se assim com o pare- Misericordia, e defronte da Companhia dos depois dos quaes seguirá para a poRos Sabirá no dia 15 do cor) SS Gozo Sê 
- do Conselho de Saude-publica do | Vinhos n.º 280, terão 4 venda no dia 2/Acima indicados, para onde recebe pas- renteo brigue ESPERANÇA. | 3 <a GE Soo 
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